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RESUMO 
 

O mundo cada vez mais globalizado e conectado, principalmente com o avanço 

do acesso à internet e digitalização de negócios, vem proporcionando interações 

ainda maiores entre empresas e entre pessoas, provocando também novas 

reflexões e soluções, tanto no aspecto da inovação e tecnologias quanto na sua 

contribuição para o desenvolvimento da economia com o alinhamento de sua 

governança e impacto socioambiental. Diante disto, esta pesquisa tem por 

objetivo propor capacitação sobre modelagem de negócio alinhados aos 

conceitos de ESG e com integração ao ecossistema de inovação, segundo as 

hélices da inovação. De forma bibliográfico-exploratório, a pesquisa viabilizou a 

sistematização de literaturas, a composição de material didático e ferramenta 

que proporcionem uma concepção mais integrada, dos negócios alinhados a 

estes conceitos. Por meio destes, foi possível obter uma visão mais clara quanto 

as dinâmicas do ecossistema de inovação e integração dos negócios para a 

criação e entrega de valor entre as partes interessadas. Consequentemente, 

pode gerar impactos positivos seja nos esforços iniciais para a viabilização do 

negócio, ou ainda durante o processo de crescimento/desenvolvimento de uma 

solução junto aos seus clientes ou partes interessadas, mas também importantes 

insumos para o desenvolvimento dos ecossistemas de inovação, bem como em 

pesquisas futuras. 

 

Palavras-chave: Modelo de negócio, ESG, Hélice da inovação. 

 

Área tecnológica: Propriedade intelectual. 
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ABSTRACT 

 

The globalized and connected world, especially with the advancement of internet 

access and business digitalization, has been providing even greater interactions 

between companies and to people too, also provoking new reflections , both in 

the aspect of innovation and technologies and in its contribution to the 

development of the economic ecosystem with the alignment of its governance 

and socio-environmental impact. Therefore, this research aims to propose a 

course to business modeling to make innovative companies, having as reference 

and integration with the propellers of innovation and ESG. A bibliographic 

exploratory methodology enables a teaching material and framework more 

integrated to these concepts. The research enabled to get a clearer vision of the 

dynamics of the innovation ecosystem and business integration for the creation 

and delivery of value among stakeholders. Consequently, it can have a positive 

impact on initial efforts to make the business viable, or even during the process 

of growing/developing a solution with its clients or stakeholders, but also 

important inputs for the development of innovation ecosystems, as well as for 

future studies. 

 

Keywords: Business model, ESG, Innovation Helix. 

Technological area: Intellectual property 
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1. INTRODUÇÃO 

Com o decorrer dos anos, cada vez mais são evidenciados a importância 

e o impacto na economia proporcionado pelas universidades que se estruturam 

e estimulam a criação de modelos de negócios que visem suas atividades e 

finalidades inovadoras (Morandi, Liebig, Bläse, 2019), mas também sua 

percepção e atuação de maneira mais sistêmica com outras organizações e 

partes interessadas, ou seja, sua participação como um membro em um 

ecossistema (Etzkowitz, Leydesdorff, 1995). Somando-se a isto, percebe-se um 

crescente movimento de integração das empresas cada vez mais orientadas 

para o mercado, com o desenvolvimento de soluções e negócios inovadores 

(Genome,2022). 

Não obstante, há um crescente movimento no meio empresarial e na 

sociedade, quanto à governança e impacto socioambiental dos negócios, ou 

mais em comumente conhecido como ESG. 

Muitas empresas têm se avançado no debate e conhecimento sobre 

ecossistema de inovação e modelos de negócios, principalmente após a 

introdução de novos modelos ou modelagens de negócios como “Modelo de 

negócios Canvas” de Osterwalder e Piegneur (2010). Contudo, há dificuldade 

entre empresas para se construir ou integrar seus negócios, em especial 

startups, alinhados a um ecossistema de inovação. Outrossim, tanto o mercado 

quanto a sociedade vêm demonstrando uma crescente preocupação e olhar 

sobre ESG, sigla em inglês para Governança socioambiental nas organizações, 

(Costa, E; Ferezin, N. B, 2021). 

Empresas tradicionais ou negócios já estabelecidos, Startups, empresas 

emergentes em busca de um modelo de negócio inovador, simples, escalável e 

replicável, segundo o Sistema Brasileiro de apoio a Micro e Pequena Empresa- 

SEBRAE (SEBRAE, 2022) seja na otimização de oportunidades, sobrevivência 

ou até mesmo criação de novos mercados, passam por uma jornada muito 

desafiadora e dificultosa para superar o seu ponto de equilíbrio e, como 

resultado, conseguir crescer ou escalar o negócio (Mazzei, 2019). 

Nos últimos anos, os impactos da ação humana sobre o clima vêm se 

destacando cada vez mais, desencadeando também uma série de 
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consequências: ambientais e para a sociedade e organizações/negócios. Na 27ª 

Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climática ou COP-27, 

realizada entre os dias 4 e 18 de novembro de 2022 no Egito, havia uma grande 

expectativa por mudanças e acordos com medidas mais sérias para o mundo. 

Contudo, apesar do envolvimento de autoridades e representantes do mundo 

todo em extensos debates, não houve a efetividade esperada (SEBRAE, 2023), 

o que gera uma maior expectativa por soluções para as próximas edições. 

Segundo Owens (2017), pessoas, sociedade e organizações de uma 

forma geral têm dificuldade, seja em compreender e implementar ações para os 

17 Objetivos de Desenvolvimento, propostos na AGENDA 2030 da ONU (2015), 

conforme ilustrado no anexo 1. Em especial no que tange à Construção da 

resiliência dos sistemas socioeconômicos e ecológicos, inclusive por meio da 

diversificação econômica e de gestão sustentável dos recursos. Além disso, 

acelerar, encorajar e possibilitar a inovação é fundamental para uma resposta 

eficaz, global (Hotz-Hart; Rohmer, 2014) e de longo prazo às mudanças 

climáticas e para promover o crescimento econômico e o desenvolvimento 

sustentável. 

 

Justificativa 

 

O Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia para a Inovação (PROFNIT) estimula o debate e 

aprofundamento em diversos aspectos sobre essas áreas e na proposição de 

aplicação prática de conceitos e elementos teóricos, seja dentro do contexto de 

atuação profissional dos estudantes, bem como para o desenvolvimento de 

soluções para o mercado (PROFNIT, 2022). 

Ainda que venha sendo observado o crescimento de ações e maior 

conscientização em relação ao desenvolvimento econômico sustentável, 

inovações e busca maior de integração com a sociedade (IBGE, 2022), ou seja, 

por outro lado o advento do ESG, em especial junto às grandes organizações e 

especialmente nos países mais desenvolvidos, os resultados e transformação 
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prática ainda são incipientes e consideravelmente impactados pelos efeitos 

causados pela crise global da COVID-19. 

Para tanto, ao compreender-se como uma das formas de contribuir para 

as empresas, de todos os portes, seria a disponibilização de meios e ferramentas 

para que elas possam se repensar, remodelar para o melhor alinhamento às 

estratégias de ESG, bem como ter uma percepção e integração melhor ao 

Ecossistema, às hélices da Inovação. 

Dentre os vários fatores, nesta pesquisa destaca-se a importância de 

modelar e desenvolver negócios com conexão junto às partes interessadas e 

integração ao ecossistema, no qual a empresa está inserida. Notadamente, 

segundo Associação Brasileira de Startups - ABSTARUPS (2022), as startups 

nas fases iniciais do negócio, carecem de acesso e apoio de atores, ou ainda, 

possuem dificuldade em reconhecer os elementos que seriam essenciais para o 

seu negócio. 

Outra justificativa relevante quanto a esta pesquisa é a sua inovação 

incremental no que compete a ferramentas e modelagem de negócios, fazendo-

se uso e referência a diversas literaturas e modelos, para uma composição nova 

(Pomp, Zundel, 2020). A nova composição visa auxiliar empreendedor e 

profissional interessados a conseguirem novas alternativas para modelar e 

desenvolver os seus projetos e ideias de negócios, observando as perspectivas 

tradicionais de negócio e a sua integração junto ao ecossistema de inovação. 

 

Problema 

 

Neste contexto, muitas empresas necessitam passar por mudanças e 

adequações, inclusive consequentemente em muitos casos, tiveram que mudar 

o seu modelo de negócio, para que pudessem funcionar diante do cenário e das 

restrições que estavam impostas a elas, em especial com uma busca maior em 

relação ao digital, automação de processos e outras melhorias (inovações) 

necessárias para que as empresas funcionassem, pudessem atender e fazer 

negócios. 
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Isto ocorre em empresas de todos os níveis e setores, mas dada a 

necessidade e urgência cada vez maior, as mudanças precisaram ser rápidas 

(Genome, 2022), o que gerou um grande esforço para se conseguir realizar isto, 

sendo que no geral um grande desafio para as empresas era a falta de 

conhecimento e informações ou mesmo preparação para poder realizar tais 

mudanças. 

Segundo Fichte; Tiemann (2020), para este tipo de cenário, dinâmica e 

integração, o tradicional plano de negócio se mostra oneroso para os 

empreendedores, que necessitam obter uma visão mais rápida e objetiva sobre 

os elementos essenciais e impactantes relacionados à sua organização.  

A ausência da compreensão destes elementos e suas cadeias de 

influência e impacto ao negócio, se mostrou determinante para muitas empresas 

e organizações, limitando ou prejudicando a elaboração de ações e tomada de 

decisão para os desafios e adequações necessárias diante do cenário, como 

crises globais e fenômenos econômicos e sociais, como a pandemia da COVID-

19, estão proporcionando consequências cada vez mais complexas e graves a 

praticamente todos os setores/segmentos da economia, obrigando a muitos 

empresários inicialmente fecharem as portas de seus estabelecimentos, o 

encerramento das atividades ou fechamento da empresa (CNN, 2023).  

Dada a situação e cenário, não se tratou de um processo de mudança e 

inovação planejado ou estruturado, sendo em sua maioria simplesmente 

implementado, haja visto que grande parte das empresas utilizam ou possuíam 

apenas um plano de negócios tradicional. 

Diante do contexto deste trabalho, elaborou-se a seguinte pergunta de 

pesquisa: como modelar e desenvolver (modelos de) negócio orientados ao 

ESG, em conexão com as partes interessadas, que envolvem o contexto no qual 

a empresa está inserida, integrando-a ao ecossistema de inovação? 

Ainda que se tenha observado o avanço, sobretudo com a introdução de 

métodos como Lean Startup (Ries, 2011), os empreendedores, sejam eles 

nascentes ou inovadores, na estruturação e lançamento de seus projetos em 

negócios, têm dificuldade em conseguir compreender os elementos do seu 

negócio, os fluxos de desenvolvimento e integração voltados não apenas ao seu 
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contexto de negócio, mas também em outras perspectivas, como Sociedade e 

meio ambiente. 

2. OBJETIVOS 

 

Com isto, espera-se proporcionar grande impacto em especial para os 

novos negócios, mas também para quem deseja revisitar ou aperfeiçoar o 

modelo de negócio de seu empreendimento/organização, identificar e conectar-

se às partes interessadas e aos atores relevantes para o seu negócio. 

 

Objetivo Geral 

 

Em observância aos temas e estrutura do Programa de Mestrado 

PROFNIT, objetivo da presente pesquisa é propor capacitação sobre 

modelagem de negócio alinhados aos conceitos de ESG e com integração ao 

ecossistema de inovação, segundo as hélices da inovação. 

 

Objetivos Específicos 

 

1. Relacionar modelos de negócio às hélices da inovação, para uma 

análise sobre impacto e contribuição no desenvolvimento das 

organizações alinhados ao ESG; 

2. Compreender a dinâmica das hélices de inovação e seu potencial para 

inovar os modelos de negócio; 

3. Construir material didático por meio de levantamento bibliográfico e 

conceitual sobre metodologias, modelos de negócios, aplicações do 

ESG.  
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3. REVISÃO LITERATURA 

 

A pesquisa mostrou que apesar de ser um tema já conhecido, com 

publicações realizadas desde o final do século XX (Carayannis; Barth; Campbell, 

2012), nos últimos anos adquiriu se maior relevância, em especial pelo advento 

das tecnologias e desenvolvimento de novas formas de negócios como as 

startups e modelagem de negócios, com destaque para os primeiros materiais 

mais relevantes publicados a partir de 2010 (Osterwalder; Pigneur, 2010).  

Além disso, não se limitando a livros, foi observada que a grande maioria 

das publicações se concentram em formato de artigos, estudos técnicos ou 

análise de cases. Contudo, quando foi realizada uma busca mais profunda e 

específica quanto ao tema e objeto de pesquisa, a qual observar-se uma 

concentração limitada de publicações e trabalhos que relacionavam modelos de 

negócio aos conceitos de quintuplique hélice, outro conceito relativamente 

recente e pouco estudado.  

Vale destacar que sobre estes temas (modelos de negócio e hélice 

quintuplica) ainda não se trata de uma linha de produção científica específica 

amplamente realizada no Brasil. Não obstante, quanto ao ESG, se trata de um 

tema ainda pouco explorado, apesar de sua importância e contemporaneidade. 

  

3.1 Relacionamento dos modelos de negócio às hélices da inovação 

 

Quanto à inovação é importante também destacar a atividade 

empreendedora e seu impacto na economia. Apesar de retomar o início do 

século XX, em sua essência, a abordagem Schumpeter (1934) ainda se mostra 

válida e aplicáveis aos dias atuais, pois compreende que o empreendedor é um 

indivíduo com a capacidade, determinação e liderança para movimentar 

recursos a fim de realizar algo, bem como também para inovar. Exercendo assim 

um papel fundamental para o desenvolvimento econômico em meio às suas 

partes interessadas. 
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Sobre a ótica do empreendedorismo, inovação precisa gerar valor ou 

benefício para um negócio (Silva, 2020). Para tanto, em muitos casos se faz 

necessária a compreensão de modelos de negócio.  

Não obstante, para se compreender melhor sobre inovação Da Silva 

(2022) dispõem que ela seja um processo dinâmico, intimamente ligado ao 

empreendedorismo, o qual é um dos principais modos de realizar a entrega e 

conexão em especial das criações ou produções tecnológicas para as partes 

interessadas, mas não apenas de maneira isolada, e sim com a 

participação/colaboração de atores que através de suas atividades e interações 

conseguem também contribuir para que estas inovações proporcionem 

desenvolvimento e alcance dos resultados (Etzkowitz, Leydesdorff, 1995). 

Atualmente ao se falar em inovação e modelo de negócio, vem à mente 

das pessoas a palavra startup, uma forma de empreender que ficou 

mundialmente conhecida a partir da primeira década do século XXI e que 

atualmente exerce grande influência e impacto no ambiente de negócios (Gaus, 

2015). As startups estão cada vez mais presentes no dia a dia das pessoas, em 

especial por serem de base digital e grande parte surgindo para o 

desenvolvimento de soluções para desafios/problemas das pessoas ou negócios 

(ABSTARTUPS, 2023). 

No quadro a seguir, buscou-se trazer uma sistematização dos conceitos 

e ênfases das startups, segundo os principais e mais conhecidos autores, para 

que assim se possa ter um melhor entendimento quanto à modelagem de 

negócios e este modo de empreender. 

QUADRO 1: Bibliografia sobre startups por áreas. 

AUTOR CONCEITO ÊNFASE 

ARBIX, 2018 Startups são empresas de crescimento acelerado que 

podem compensar os anos de atraso da economia 

brasileira. A defasagem tecnológica reflete na baixa 

produtividade. Por isso, este tipo de empreendimento 

representa um dinamizador da economia, 

aproveitando o alto potencial de crescimento para 

inserção em outros mercados, elevando a 

competitividade dos negócios brasileiros e do Brasil 

para o exterior 

Alto potencial de 

crescimento 
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ABSTARTUPS, 

2023 

Startup são empreendimentos nascentes, 

embrionários ou em fase de constituição que contam 

com projetos de pesquisa e desenvolvimento de ideias 

inovadoras com baixos custos iniciais, escaláveis e 

com expectativa de alto crescimento 

Desenvolvimento 

de ideias, 

escaláveis e com 

alto crescimento 

ANPROTEC, 2016 Startups conectam pesquisadores e empreendedores, 

ou seja, uma organização de pessoas na criação de 

negócios e na busca de modelos de negócio 

inovadores. 

Organização de 

pessoas 

conectadas 

BLANK, 2014 Organização que busca crescer exponencialmente 

sem comprometer o modelo de negócios, ou revisão e 

aperfeiçoando-o para que possa aumentar sua 

geração de receita, com custos controlados, com 

margem cada vez maior, acumulando lucros e 

gerando cada vez mais valor 

Crescimento 

exponencial e 

geração de riqueza 

CHESBROUGH, 

2003 

As startups são organizações que possuem maior 

chance de sucesso no desenvolvimento da inovação, 

pois possuem interações ágeis com o mercado, 

conseguindo validar rapidamente tanto seu modelo de 

negócios, quanto os produtos e serviços ofertados 

Agilidade e rapidez 

em inovar; 

implementar e ir 

para o mercado 

ENDEAVOR, 2018 Startup é um termo inglês, sem tradução oficial para a 

língua pátria, comumente utilizado para representar 

uma “empresa emergente de grande potencial” 

Empresa 

emergente de 

grande potencial 

GITAHY, 2010 Startups são um modelo de negócio repetível e 

escalável, em que o primeiro consiste na capacidade 

de entregar o produto ou serviço em escala, sem 

muitas customizações ou adaptações para cada 

cliente 

Modelo de negócio 

escalável 

GRAHAM, 2012 Startup é um grupo de pessoas com o objetivo de 

aproveitar as oportunidades de mercado ao entregar 

maior valor aos clientes de forma rápida e com menor 

custo por meio de um modelo de negócio inovador. 

Aproveitamento de 

oportunidades e 

entrega de valor 

MEIRA, 2013 As startups são negócios nascentes inovadores. Uma 

nova abordagem e forma para não apenas incubar 

ideais, mas de forma mais célere transformar projetos 

em negócios inovadores. Os quais com combinação 

de fatores e apoio de atores como a universidade, 

conseguem desenvolver e preparar as inovações em 

negócio. 

Alternativa ótima 

em relação a 

incubação 

MUNDIM; ET AL., 

2020 

A startup é um empreendimento inovador com 

diferencial tecnológico ou que busca solucionar um 

problema social ou ambiental, ligada à pesquisa ou 

desenvolvimento, em busca de escalar sua solução. 

Em sua fase inicial as startups buscam modelos de 

negócios que permitam a sustentabilidade desta 

empresa nascente 

Solucionador de 

problemas e 

criação de uma 

empresa 

sustentável 

OSTERWALDER, 

2011 

Startup é uma organização que busca criar novos 

produtos e serviços em um cenário de extrema 

incerteza, por meio de um grupo de empreendedores 

com um projeto inovador, visando atender uma 

oportunidade de mercado. 

Empreendedores 

que buscam criar 

negócio inovador 
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RIES, 2011 Startup é uma organização que busca criar novos 

produtos e serviços em um cenário de extrema 

incerteza, por meio de um grupo de empreendedores 

com um projeto inovador, visando atender uma 

oportunidade de mercado. 

Empreendedores, 

que atuam em 

cenário de 

incertezas 

SEBRAE, 2020 As startups se mostram como solução para acelerar o 

desenvolvimento econômico do país. 

Agente de 

mudanças 

STARTSE, 2018 Startups são organizações que já nascem almejando 

o crescimento e alcance mundial 

Organizações de 

alto crescimento 

TORRES, 2012 As startups são organizações que proporcionam 

desenvolvimento de tecnologias, promovem as 

inovações. 

Promotoras da 

inovação 

Fonte: Autoria própria.      

O alcance desta diversidade, grande versatilidade e utilidade, destaca-se 

a concepção de modelos de negócios em Canvas ou no caso a aplicação por 

meio de design, em que o modelo de negócios é um meio de traduzir forma de 

criar, entregar e capturar valor para a organização (Gaus, 2015), viabilizada por 

meio de um canal ou meio para integrar os recursos, processos e fornecedores 

da empresa (Nielsen, Lund, 2012), a fim de criar valor e obter vantagem 

competitiva no mercado. 

O quadro a seguir colabora para um melhor entendimento sobre o 

conceito de Modelo de negócio, sobre o olhar de importantes autores da 

literatura acadêmica a respeito do tema. 

QUADRO 2: Definições de modelo de negócio.  

Autor Ano Definição de modelo de negócio 

TIMMERS 1998 Arquitetura para os fluxos de produtos e serviços incluindo uma 
descrição das atividades do negócio e de suas fontes de renda. 

AMIT E ZOTT 2001 Estrutura elaborada para a criação de valor. 

PLÉ, LECOCQ e 
ANGOT 

2008 Escolhas realizadas por uma empresa para gerar lucro. 
Englobam recursos e competências para criar valor, por meio de 
produtos operacionalizados pela empresa, interna ou externa.  

CASADESUS-
MASANELL e 
RICART 

2010 Maneira como a organização cria e entrega valor aos seus 
stakeholders. 

OSTERWALDER 
e PIGNEUR 

2010 Lógica de criação, entrega e captura de valor por parte de uma 
organização. 

ZOTT, AMIT e 
MASSA 

2011 Maneira como uma empresa faz negócio e como cria valor. 
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NIELSEN e 
LUND 

2012 Coerência das escolhas estratégicas da empresa, as quais 
tornam possíveis as relações para criar valor nos seus níveis 
operacional, tático e estratégico. 

Fonte: Bonazzi & Zilber (2014) adaptado pelo autor. 

Tendo em vista os conceitos apresentados, para a presente pesquisa 

compreende-se Startup como uma organização de pessoas que buscam 

desenvolver soluções e produtos para resolver desafios e/ou viabilizar 

oportunidades, em um modelo de negócio sustentável que entregue valor para 

as partes interessadas e seja integrado ao mercado. Como já destacado, 

negócios não existem isoladamente no mercado. Dado às mudanças constantes 

e a um cenário cada vez mais globalizado, há uma grande movimentação e uma 

nova forma de relacionamento entre os atores segundo Hotz-Hart, Rohmer 

(2014), bem como redefinição de quais seriam os atores que compõem os 

ambientes do empreendedor. Foram identificados estudos que demonstram isto, 

bem como propostas de modelagem de negócio que consideram outros 

elementos e aspectos. Walravens (2012), em sua pesquisa, ao tentar 

compreender melhor as relações entre negócios envolvendo atores públicos e 

privados, propôs, em formato de matriz, o seguinte framework: 

Figura 1: Matriz De Modelo De Negócio. 
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Fonte: Walravens (2012) 

Esta proposta de modelagem de negócio se mostrou muito prática e 

facilitou a se ter melhores entendimentos em relação a rede de valor. No estudo 

de caso apresentado por Walravens (2012), esta matriz conseguiu proporcionar 

uma análise seguindo parâmetros de controle, valor, governança e público 

(comunidade e governo), basicamente dividindo-se em duas perspectivas: 

Negócio e Público/governo, com o alinhamento quanto a objetivos e 

organização. 

Hotz-Hart, Romer (2014) destacam a inovação como um papel importante 

para o desenvolvimento das economias nacionais, seja de maneira 

regionalizada, ou ecossistemas, mas também como fator para o 

desenvolvimento do país como um todo, com a participação e integração  dos 

sistemas de ensino à desenvolvimento de empresas orientadas e com apoio do 

governo para inovação, como pode ser compreendido por Scherer & Rumbusch 

(2022). As Universidades são fundamentalmente reconhecidas como centro do 

conhecimento e aprendizado. Mas além de ser o local/fonte para a formação dos 

profissionais, para o título de universidade também tem o aperfeiçoamento do 

conhecimento por meio da pesquisa e produção de soluções para o mercado ou 
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demandas da sociedade. Assim, também busca alcançar o engajamento para 

criação de soluções que impactam o desenvolvimento social e a transferência 

ou realizações de entregas para fora. 

Figura 2: As missões e evolução das Universidades – Case Universidade de St. Gallen (Suíça). 

 

Fonte: Scherer; Zumbusch, 2022. 

Mais recentemente, não se limitando ao seu papel tradicional, as 

universidades, por meio da transformação digital e outras tecnologias, buscam 

modernizar e estar conectada melhor ao mercado, com o desenvolvimento de 

profissionais e soluções hi-tech, se tornando uma Universidade 4,0. Neste 

contexto, se destaca ainda o exemplo da Universidade de St. Gallen na Suíça, 

que por Scherer; Zumbusch (2022) aplicaram como universidade 5.0, uma 

instituição integrada à sociedade, não apenas com conhecimento, mas também 

acesso a tecnologia abertos, para o desenvolvimento comum do conhecimento, 

prática e geração de valor, para partes interessadas além da academia, Estado 

e empresa, ou seja, para a sociedade e meio ambiente.  

Quando abordados estes elementos, infere-se também a integração da 

academia, setor produtivo (indústria) a outros atores como o governo e na ótica 

de inovação e desenvolvimento. Estes são os elementos da conhecida tríplice 

hélice (Etzkowitz; Leydesdorff, 1995), formada por academia-indústria-governo. 

Em seus desdobramentos naturais e derivativos, ao compreender e destacar 

melhor outros elementos que está se expandido e ficando mais forte com 

inclusão de novas hélices; novos modelos de geração do conhecimento, 

incluindo a sociedade (Quádrupla Hélice) e o ambiente (Quíntupla Hélice) 

promovendo importantes dinâmicas na inovação e empreendedorismo, 

conforme ilustrado na figura a seguir: 

FIGURA 3: Modelo da  Quíntupla Hélice de acordo com Carayannis e Campbell 
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Fonte: Carayannis; Campbell, 2011; Casaramona; Sapia; Soraci, 2015). 

A Quíntupla Hélice destaca os ambientes naturais da sociedade para a 

produção do conhecimento e da inovação, aperfeiçoando as abordagens 

tratadas na Tríplice Hélice e também da Quádrupla Hélice (Carayannis; 

Campbell, 2011; Carayannis; Rakhmatullin, 2014).  

Neste modelo, o meio ambiente é destacado como um dos principais 

fatores para a sustentabilidade tanto do ponto de vista da preservação ambiental, 

humana e social, quanto para a própria sustentabilidade econômico-financeira 

do negócio. (Carayannis, Barth, Campbell, 2012; Yoon; Yang; Park, 2017). 

 A evolução, cada vez maior conscientização da sociedade, bem como o 

esgotamento de recursos, impactos ao meio ambiente e o crescimento de 

restrições ou limitações ambientais, demandam soluções sustentáveis 

(Carayannis; Campbell, 2011). 

 

3.2 Analisar o impacto e contribuição no desenvolvimento das 

organizações alinhados ao ESG 

 

O movimento de inovação proporciona mudança, para melhor, em 

especial, pois grande parte das inovações surgem para resolverem problemas 

ou gargalos, mas também para introduzir novidades, que podem proporcionar 
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ganhos econômicos ou financeiros para as pessoas, empresas, organizações e 

sociedade (Schumpeter, 1934). Além disto, vale destacar que as inovações 

também podem proporcionar benefícios e impactos positivos para o meio 

ambiente (Barbiere, 2010). O que vem de encontro para a inovação como um 

dos principais vetores para o desenvolvimento sustentável. 

De maneira a contribuir melhor em possíveis desdobramentos e criação 

de negócios, torna-se importante compreender o conceito de ESG, para se ter 

uma visão mais holística em relação aos empreendimentos e modelos de 

negócios. O cenário tanto de crises sociais/políticas (como a guerra da Ucrânia, 

ditadura na Venezuela, conflitos na África meridional, etc..), epidemiológico 

(Covid-19) ou ambiental (diversas crises ou catástrofes causadas pelas 

instabilidades climáticas) leva à reflexão sobre a geração de resultados em 

negócios, além do lucro financeiro, mas também sobre novas perspectivas, que 

não se limitam apenas às fronteiras geográficas, podem alcançar ou impactar o 

mundo, por meio das conexões e redes. 

Esta reflexão não é algo recente, mas já vem sendo trabalhada desde o 

final do século passado. Com destaque para a denominada teoria da mudança, 

obteve um reconhecimento no mercado a partir das pesquisas e publicações da 

Norte Americana Carol Weiss, trazendo uma abordagem mais apropriada do 

impacto, com resultados em longo prazo (Weiss, 1995, apud Breuer, et al, 

2016:2), sendo, dessa forma, muito aplicada para a qualificação de iniciativas 

sociais, especialmente, graças aos seguintes aspectos: 

● Simplificação e alinhamento na organização quanto às iniciativas na 

geração de efeitos e impactos do projeto; 

● Ampliar o foco de atenção para além dos impactos ou resultados de 

longo prazo, considerando importantes também os resultados 

anteriores, muitas vezes cruciais para a iniciativa; 

● Provocar o debate sobre pressupostos que sustentam o desenho da 

iniciativa, ou seja, que explicam por que o projeto/programa entende 

que fazendo o que faz vai gerar determinados efeitos. 

As convencionais formas de modelagem de organizações focam 

principalmente o mercado do negócio. Contudo, no que tange ao impacto 

socioambiental, podem proporcionar resultados diferenciados para os 

empreendedores. Para tanto, deve ser levado em consideração que, segundo 
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ICE/MOVE (2022), os negócios de impacto se diferem dos demais pelos quatro 

princípios a seguir: 

1. Têm como propósito gerar impacto socioambiental positivo (Explícito 

em sua missão); 

2. Conhecem, mensuram e avaliam o seu impacto regularmente; 

3. Geram receitas próprias a partir da comercialização de produtos e 

serviços; 

4. Possuem uma Governança que leva em consideração os interesses: 

● Investidores; 

● Clientes/consumidores; 
● Comunidade. 

Uma importante referência e alternativa em desenvolver negócios 

alinhados à Quíntupla Hélice é o Modelo C. Ele se trata de uma aplicação 

desenvolvida a partir do modelo Canvas e a Teoria da mudança, cuja aplicação 

principal vem sendo os negócios de impacto socioambiental, principalmente no 

que tange ao impacto e ao retorno (sustentabilidade econômico-financeiro) de 

um negócio ou atividade. 

Diante disto, percebe-se como desafiador e, de certa forma, disruptivo, 

por provocar uma nova reflexão e mudança de mindset para os 

empreendedores. Ainda é algo que precisa ser mais bem trabalhado e 

aprofundado. No que tange às ICT’s, é importante ter integrado aos seus 

programas acadêmicos, ou disciplinas, as quais possam promover o acesso e 

conhecimento sobre estas perspectivas. 

FIGURA 4: Modelo C - 3 perspectivas. 



 

29 
 

 

Fonte: Modelo C –www.cmodel.com (2022). 

Segundo Scherer; Zumbusch, (2022) ao levar em consideração que 

organizações e negócios são feitos por pessoas e para pessoas, conforme pode 

ser observado na figura 3, é muito importante saber e identificar as partes 

interessadas (parceiros, clientes e público-alvo) para cada negócio ou iniciativa, 

notadamente para o impacto socioambiental. 

Na sua concepção, o modelo busca ser aplicado tanto para 

empreendimentos que buscam impactos sociais, ambientais (ou os dois). Para 

tanto o negócio deve ser modelado,  segundo a figura anterior, o Modelo C (2022) 

é divido em três partes: 

1. Capacidade Organizacional – realizando-se uma ótica interna sobre 

o empreendimento, identificar os recursos existentes e atividades do 

negócio, complementando com os parceiros, para se construir e 

entregar valor; 

2. Fluxo do Negócio – quanto ao negócio, o problema passa a ser 

compreendido como uma oportunidade, ou seja, a existência de um 

problema decorre de uma lacuna no mercado (oportunidade). Assim, 

se propõe como gerar valor, qual o público-alvo, quem poderá pagar 

pela entrega de valor e como se gerará receita; 

http://www.cmodel.com/
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3. Teoria da mudança – Compreensão sobre a problemática a ser 

resolvida, bem como o entendimento quanto às suas causas, efeitos; 

Visões e expectativas de resultado. 

Como todo negócio, o empreendimento deve gerar resultados. Contudo, 

pelo modelo C, além do resultado financeiro (relação Receitas x Custos), 

também se espera a entrega/realização de impacto ao longo do tempo, pois 

dependendo da entrega, o esforço do presente poderá gerar resultados 

imediatos ou apenas em algum futuro.   
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4. METODOLOGIA 

 

Para a presente pesquisa, os aspectos abordados relacionados ao 

alcance dos objetivos propostos, foi adotado um procedimento sistematizado, 

racional e lógico, ou seja, um método científico (Gil, 2002; Marconi; Lakatos, 

2003). Em observância a isto, realizou-se uma pesquisa aplicada, de caráter 

bibliográfico e descritivo, com a utilização prática das literaturas e referenciais 

teóricas disponíveis, de modo a aprimorar ideias e conceitos relacionados ao 

tema escolhido, e assim poder resolver mais assertivamente o problema 

proposto (Gil, 2008). Foram seguidos procedimentos técnicos de pesquisa, 

tornando-a qualitativa, pois se baseia em dados obtidos através de textos 

(Creswell, 2007). Por meio deste aprofundamento foi estruturada uma base 

teórica, selecionando materiais e fazendo um tratamento analítico (Gil, 2002), 

para que o leitor tenha uma visão mais clara e objetiva quanto aos resultados 

alcançados pela pesquisa. 

Existem diversas maneiras de apresentar e descrever a metodologia 

científica para os projetos acadêmicos. Mas, para compreender melhor a 

metodologia adotada para este projeto, foi desenvolvido o quadro síntese abaixo, 

por qualificação, tipologia e caracterização da referência de metodologia a ser 

utilizada neste projeto. 

QUADRO3: Sistematização de Referência da metodologia 

Classificação Tipologias Aplicação ao projeto  

Método Geral da 

pesquisa 

 Indutivo 

 

Para a presente pesquisa, Parte do geral para o particular 

e de princípios verdadeiros e indiscutíveis e permite 

chegar a conclusões de maneira puramente formal 

Fontes de dados da 
pesquisa 

terciário As fontes de pesquisa terciária apresentam uma 
sintetização das informações apresentadas nas fontes 
primária e secundária e são Bibliografias de bibliografias; 
Catálogos coletivos; Bibliotecas; Resumos 

Meios de 

informação 

Bibliográfic

a 

Em observância ao tema e os objetivos, o estudo 
sistematizado desenvolvido com base em material 
publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, 
isto é, material acessível ao público em geral. Fornece 
instrumental analítico para qualquer outro tipo de 
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pesquisa, mas também pode esgotar-se em si mesma. O 
material publicado pode ser fonte primária ou secundária. 

Tipo de pesquisa 

quanto aos 

Objetivos 

Pesquisa 

exploratóri

a  

Como destacado, embora já exista uma literatura 

relevante publicada, há pouca produção relativa às 

características e de produção brasileira, bem como que 

aborde os aspectos propostos concomitantemente:  

hélices da inovação, modelos de negócio e ESG.  

Tipo de pesquisa 

quanto á 

Abordagem 

 
Qualitativa 

Com os insumos provenientes da aplicação, foi realizado 

uma interpretação dos resultados, análise e geração de 

proposta de solução. 

Fonte: Moresi (2003) e adaptado pelo Autor. 

A compreensão do estado da arte do tema proposto foi objeto inicial do 

levantamento bibliográfico. Para tanto, foram selecionadas três bases para 

consulta, Google Acadêmico, através das palavras-chave em inglês “Business 

Model”; Triple hélix”; “ESG” que proporcionaram 153 ocorrências, mas quando 

foi realizado incluindo o termo “quintuple helix”, este número se reduziu a 46, 

destas foram observadas 9 com relevância para o estudo. Mas ao usar os termos 

em português, ou seja, “modelo de negócio”, “Tríplice Hélice” foram alcançadas 

382 ocorrências. Mas, quando pesquisado por “modelo de negócio”; “ESG” e 

“Quíntupla Hélice ou Tripla Hélice”, em todas, o resultado foi 2. Dentre os artigos 

levantados, apenas 1mostrou relevância e correlação a este projeto. Com isto, 

já se percebe que se trata de uma área ainda pouco estudada no Brasil, com 

poucas pesquisas ou publicações realizadas. 

A busca por informações para subsidiar este projeto foi realizada em 

bases brasileiras, em língua portuguesa, e em bases publicadas em inglês. Dada 

à limitação de publicações observadas em língua portuguesa, foram utilizadas 

para a complementação bibliográfica desta pesquisa o Connected Papers, sendo 

a mesma pesquisa realizada com as palavras-chave em inglês “Business model”, 

“Sustainabilty”, “entrepreneurship innovation” e “Integrative framework” e, em 

todas, o resultado foi 282 publicações. 

Em relação a Ambiente, Sociedade e Governança, também foi realizada 

pesquisa na base Google Acadêmico, onde foram encontradas 345 ocorrências 

de publicações com as palavras-chave combinadas “Modelo de negócio”, 

“Startups” e “ESG” (ou com a sua sigla descrita em inglês ou português). 
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Subsequentemente, foi realizado novo levantamento bibliográfico, a fim 

de obter bibliografia complementar ao desenvolvimento do referencial teórico, 

contextualizando a problemática por meio da coleta de dados secundários, 

artigos originais e de revisão disponíveis, juntamente a livros e periódicos, teses 

e dissertações, anais de eventos e legislações, pesquisas em websites nacionais 

e estrangeiros. Levando em consideração que segundo o Índice Global da 

Inovação, realizado pela Organização de Propriedade Intelectual da ONU - 

WIPO (WIPO, 2023), a Suíça foi considerada o país referência em inovação. 

Diante disto, foi então realizada pesquisa nas bases integradas das bibliotecas 

da Suíça, SWISSCOVERY (https://swisscovery.slsp.ch/). Para manter a 

concordância e alcance dos resultados da pesquisa, foram mantidas as 

palavras-chave. Neste levantamento foram utilizados como palavras-chave, 

sempre de forma individual e somados ao termo “modelo de negócios”, “quadro 

de modelo de negócios”, “Canvas”, “economia da inovação”, “academia-

governo-mercado”, “sociedade e meio-ambiente”, resultando na localização de 

centenas de documentos, em meio a uma base de mais de 490 bibliotecas, 

dentre os quais foram selecionados 12 para a contribuição nesta pesquisa. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A digitalização e o surgimento de novas tecnologias das atividades 

econômicas estão impactando até mesmo em conflitos entre países. A guerra 

entre Rússia e Ucrânia, iniciada em fevereiro de 2022 (CNN, 2023), que vem 

gerando consequências tanto do ponto de vista diplomático, como também 

econômico (crise energética na Europa e aumento no preço das commodities), 

além dos aspectos sociais e humanitários, quanto à população afetada. Dentre 

outros eventos e ocasiões, inclusive na edição do Web Summit em Lisboa 

(Portugal) entre 1 e 4 de novembro de 2022, houve um grande apelo realizado 

pelos ucranianos, para sensibilizar o Mundo sobre a guerra e suas 

consequências (toda guerra é ruim para os envolvidos) e, sobretudo, convidar 

startups, empreendedores e sociedade de outros ecossistemas para ajudar o 

país a se restaurar e restabelecer (Magazine, 2022). 

5.1 Compreensão da dinâmica das hélices de inovação e seu potencial para 

inovar os modelos de negócio 

Ao longo dos últimos anos, não só no Brasil vem sendo observado uma 

preocupação ainda maior em relação às matrizes energéticas, dado ao 

crescimento constante do consumo, mas também as principais  potências da 

economia mundial. Por outro lado, o encarecimento dos combustíveis fósseis, 

somados aos impactos relacionados ao aquecimento global, vem provocando 

uma reflexão ainda mais profunda e maior importância na superação do desafio 

da sustentabilidade no século XXI (Marques, 2022). De modo que as empresas 

ou organizações tem partes interessadas que não se limitam apenas aos 

acionistas ou investidores, mas também abrangem todos aqueles que são 

impactados direta ou indiretamente pelas atividades do negócio como os 

colaboradores, consumidores/clientes, fornecedores, a comunidade ao redor do 

negócio (Ansoff, 1957)  

O desafio da sustentabilidade e atendimento às partes interessadas, vem 

se tornando cada vez mais intenso e provocador de transformações e inovação 

nas organizações. De modo que está ligada ou presente na grande maioria das 

organizações e países (ocidentais), de maneira transversal e  impacta para que 
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nações (ocidentais) tenham sucesso e se desenvolvam, conforme Hotz-Hart; 

Rohner (2014) foram elencados 6 fatores para serem observados e trabalhado 

nas organizações: 

Concorrência e mercado 

o Crescimento da cadeia produtiva e das ocupações por meio das 

redes globais e investimentos diretos, regulação do Estado, além 

de sua participação seja como ofertante quanto demandante no 

mercado. Direcionamento de parte do PIB para incentivar a 

inovação. 

● Conhecimento e valorização do mercado 

o Compartilhamento das bases, inovação aberta, apoio ao 

desenvolvimento das estruturas de pesquisa. 

o Difusão e acesso às tecnologias. 

● Estabilidade de Legal e sobre propriedade /capital privado 

o Criação e aperfeiçoamento de instrumentos legais para melhor 

regulação, promoção a proteção da propriedade privada. 

● Medicina e cuidado da saúde 

o com a disponibilização de um sistema, rede de saúde e 

conscientização da população, desde os cuidados básicos até 

tratamentos preventivos, se percebe não apenas aumento da 

expectativa e qualidade de vida, também a saúde se torna um 

motor e importante segmento da economia de diversos países  

● Consumo e demanda 

o Com a maior disponibilidade de acesso a informação e 

comunicação, para todas as camadas das populações, além de 

disponibilizar novas dinâmicas e formas de produção, trabalho e 

ocupação, também possibilita o surgimento de novos hábitos de 

consumo, acesso e relacionamento entre empresas e 

consumidores. 

● Trabalho, Ética trabalhista   

o Evolução das relações de trabalho/empregador, além do 

aperfeiçoamento tecnológico, processo e condições, somados a 

melhor qualificação e especialidade, proporcionam o crescimento 

na produtividade, sofisticação e qualidade dos produtos e serviços, 

bem como cada vez maior valor agregado. 

Não obstante, conforme já destacado por Hotz-Hart; Rohner (2014), uma 

evolução do modelo de produção, industrial-taylorista do início do século XX para 

o criativismo-inovador do século XXI , em especial no que diz respeito, não 

apenas a eficiência e produtividade , como os fatores de sucesso para as 

empresas, mas sim a criação e inovação no mercado, para criação e maior 
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agregação de valor seja a produtos/serviços existentes, ou ainda para 

produtos/serviços novos, que possibilitam novos mercados e possibilidades de 

ganho e desenvolvimento da economia . 

Isto tudo vem impactando diretamente o mundo e, como consequência, 

os negócios, em que há uma crescente demanda por soluções e inovações que 

contribuam para a redução de emissão de CO2 e sustentabilidade em longo 

prazo, ou seja, um novo verde da inovação (MIT, 2023). Isto contribui para 

evidenciar que os setores econômicos (produtivo) não existem isolados, mas sim 

são impactados e fazem parte de um sistema maior, composto também pelo 

governo, a sociedade, meio ambiente (fonte de recursos) e instituições de 

ciências e tecnologia, onde surgem ou são desenvolvidas grande parte das 

soluções ou produtos para serem introduzidos no mercado (Carayannis; Barth; 

Campbell, 2012). 

FIGURA 5: Quíntupla Hélice 

 

Fonte: Autoria própria, (Carayannis; Campbell, 2011; Casaramona; Sapia; Soraci, 2015). 

Desta forma, tais reflexões levam a importância da Quíntupla Hélice, a 

qual propõe maior benefício e cuidado ao Meio Ambiente, de uma maneira 

equilibrada e sustentável junto a sociedade, mercado, governo e academia, para 

que juntos possam conseguir promover o desenvolvimento da civilização e da 

economia (Carayannis; Campbell, 2011; Casaramona; Sapia; Soraci, 2015). 
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Contudo, de forma sistematizada e expositiva, não existem modelos ou 

manuais que proporcionem esta visão, pelo menos de maneira integrada. O que, 

portanto, pode gerar impacto seja nos esforços iniciais para a viabilização do 

negócio, ou ainda durante o processo de crescimento / desenvolvimento de uma 

solução. 

Ainda nesta linha, não se limitando a temporariedade da pandemia do 

COVID-19 ou conflitos como o exemplo citado anteriormente da Guerra da 

Ucrânia, a falta de visão sobre outras perspectivas relacionadas ao negócio, já 

afetaram não somente startups como empresas de todos os tamanhos.  

Ao ser realizada uma busca mais profunda e específica quanto ao tema e 

objeto de pesquisa, foi observada uma restrição ainda maior e poucas 

publicações e trabalhos que relacionavam modelos de negócio aos conceitos da 

quintuplica hélice, outro conceito relativamente recente e pouco estudado. Vale 

destacar que sobre estes temas, modelos de negócio, ESG e hélice quintuplica, 

ainda não há produção científica específica realizada no Brasil. 

Baseando-se nisto, e em observância aos argumentos descritos na 

justificativa deste projeto, que atentaram para a necessidade de disponibilização 

de modelos e uma visão mais ampla sobre o negócio, seja ele uma startup ou 

negócio de base tradicional, obteve-se embasamento suficiente para que o 

problema da pesquisa fosse evidenciado, compreendendo a importância de 

acrescentar-se outras perspectivas aos modelos de negócio tradicionais, 

proporcionando para tanto uma aplicação prática da hélice quintuplica para o 

desenvolvimento e modelagem de um negócio.  

As já reconhecidas efetividade e praticidade, como no Modelo Canvas de 

Alexander Osterwalder e Yves Pigneur (2010), propõem a disponibilização de 

uma ferramenta didática e visual, com design capaz de conscientizar os 

empreendedores quanto à importância do planejamento, além da compreensão 

do negócio em um ambiente mais amplo, ou seja, afora do Mercado.   

Esta construção do design, no formato de material didático e instrucional 

e sua aplicação para negócios, seguiram:  

a) análise do referencial teórico e levantamento das necessidades;  

b) desenvolvimento de conteúdos; e 
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c) formatação e layout.  

Segundo Ries (2012), as startups são organizações de pessoas que 

buscam o desenvolvimento e execução de modelos de negócios Simples, 

replicáveis e escalonáveis. Além disto, buscando-se ser mais ágil e prático do 

que os tradicionais e extensos Planos de Negócios compreendia e pregava que 

para se ter uma noção quanto à viabilidade de um negócio ou projeto, não se 

precisava de muitos elementos. Alinhando-se a isto com a introdução do design, 

teve-se uma melhor compreensão ao que ficou definido como modelagem de 

negócio (Osterwalder; Pigneur, 2010). 

Não obstante, um dos maiores desafios para inovar é o desenvolvimento 

de produtos/soluções com níveis de maturidade para a sua introdução e 

posicionamento no mercado, pois ao se tratar de inovação, no que diz respeito 

à maturidade, principalmente para aplicações científicas e industriais, se destaca 

para compreender melhor o estágio de uma tecnologia, por default é utiliza a 

escala TRL – Technology Readiness Level (NASA, 2014) ou Escala de prontidão 

tecnológica. Esta é uma ferramenta de avaliação de tecnologia, que auxilia na 

comunicação e análise do estágio da tecnologia, diante do seu desenvolvimento 

em um dado momento, pelas evidências apresentadas, sendo muito útil para a 

tomada de decisões em diferentes contextos e situações.  

Ao entender uma tecnologia como um componente essencial para o 

desenvolvimento de negócios, a determinação não apenas do seu nível de 

maturidade, mas também do seu ciclo de vida, são essenciais para a 

competitividade empresarial e conseguintemente no uso estratégico e 

investimentos para uma determinada tecnologia, pois em especial nos estágios 

iniciais há uma necessidade de um volume considerável de recursos, ao um risco 

muito alto ou incerteza de retorno. Diante disto, o anexo 2 traz o quadro a com a 

apresentação dos 9 níveis de TRL, segundo a descrição genérica da National 

Aeronautics and Space Administration -NASA (NASA, 2014). 

Além da escala apresentada pela NASA, descrita acima, temos também 

uma norma brasileira, pela Associação Brasileira De Normas Técnicas –ABNT - 

NBR ISO 16290: 2015, para definição dos níveis de maturidade da tecnologia 

(TRL) e de seus critérios de avaliação em sistemas espaciais, que também pode 

ser utilizada em um sentido amplo (ABNT, 2015). 
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Desta forma é imprescindível conhecer os ciclos de vida da inovação 

(Dawson, 2007), dentre as vantagens podemos destacar:  

● Avaliar a possibilidade de a tecnologia ser introduzida no mercado e o 

tempo para isso. 

● Estimar os investimentos e os riscos financeiros. 

● Avaliar a possibilidade de permanência no mercado. 

● Definir qual a demanda da tecnologia. 

● Definir o potencial de desenvolvimento da tecnologia. 

● Definir ações visando minimizar gargalos tecnológicos (Critical 

Technology Elements – CTE). 

A classificação da maturidade de uma tecnologia em diversos estágios 

permite que haja um entendimento comum entre interlocutores. Em busca de 

contribuir na produção, reconhecimento e disseminação da propriedade 

Intelectual, bem como para apoiar pesquisadores, profissionais e NIT’s (MIT, 

2023). 

Contudo, embora a simplificação seja importante para o desenvolvimento 

de negócios inovadores, em especial para aqueles que ainda estão em um nível 

de TRL mais baixo, com o amadurecimento e desenvolvimento do negócio, 

mostra-se necessária uma amplificação da visão com a introdução de novos 

elementos, em especial no que diz respeito a sustentabilidade (MIT, 2023). 

A pesquisa mostrou que negócios não existem isoladamente no mercado 

eles têm uma série de interações e relacionamentos. Além disto, ao se 

compreender as hélices da inovação, percebe-se que há uma amplitude ainda 

maior de atores e partes interessadas ao negócio, o que impacta o sucesso e o 

desenvolvimento do negócio, conforme destaca Fasnacht (2023). 

Quanto ao ESG, trata-se de um tema com grande horizonte de 

exploração, dada a sua importância e contemporaneidade. Embora as 

discussões sobre sustentabilidade, meio ambiente e sociedade, existam há 

muito tempo, nos últimos anos, houve uma grande intensificação e melhor 

organização, aos se consolidar e trazer para o meio empresarial o conceito de 

ESG, bem como a sua implementação, a qual tem sido exigida com maior 
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intensidade, junto às grandes empresas, mas se mostra igualmente relevante 

para as pequenas e médias também (EY, 2022). 

Na busca na conciliação destes elementos e alinhamento às hélices da 

inovação, de maneira prática e objetiva, percebeu-se que não seria possível 

construir em apenas um plano ou perspectiva. Sendo assim, ainda de maneira 

conceitual se propõem a seguinte estrutura: 

FIGURA 6: Proposta de estruturação de modelagem de negócios 

 

fonte: autoria própria, baseado em Osterwalder; Pigneur (2010), model c (2022) e Walravens 

(2012); (Carayannis; Barth; Campbell, 2012). 

Como exposto, os negócios, sejam eles novos ou antigos, fazem parte de 

um sistema produtivo, que possuem diversas interações entre si. Mas em uma 

ótica amplificada, em especial quando objetivado pela inovação, percebe-se que 

ela de fato ocorre quando há a geração de valor não apenas para os seus 

clientes ou consumidores, mas sim quando compreendido a sua geração de 

valor junto ao meio ambiente, sociedade e na governança. Assim em um fluxo 

sinergético agrega e se integra ao ecossistema de inovação. O qual por sua vez, 

por meio de suas interações e atores, proporciona impacto e gera valor para o 
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mercado e por conseguintemente, para o negócio, em ciclo  contínuo de geração 

e compartilhamento de valor. 

Para a operacionalização dos planos, compõem-se uma composição do 

conteúdo, trazendo os referenciais teóricos, mas traduzidos sobre uma 

linguagem prática, objetiva e explicativo de forma a condução assertiva do 

preenchimento dos quadros, explicando seção a seção, suscitando análises, 

avaliações, quanto aos desafios, riscos, para que, no fim, o leitor tenha maior 

clareza na elaboração de planos e ações. 

Diante do exposto, é importante e se faz necessária a capacitação e meios 

para os quais os pesquisadores possam aperfeiçoar e introduzir melhor as suas 

tecnologias e inovações no mercado, em especial através da modelagem de 

negócios não apenas em moldes tradicionais, mas também com abordagens 

inovadoras.  

Ao abordar e compreender os conceitos em sua modelagem, bem como 

proporcionar um posicionamento para uma melhor integração ao ecossistema 

de inovação, se torna um diferencial de grande valor e pode contribuir ricamente 

para o sucesso, bem como alcance de melhores resultados para a tecnologia ou 

inovação desenvolvida. 

Para tanto, a proposta  de ferramenta (framework) desmistificado através 

do curso para a modelagem de negócios e inovações para mercado, auxilia não 

apenas o pesquisador a melhor avaliar a maturidade (TRL) de sua inovação, mas 

também o capacita a compreender melhor os elementos necessários para a 

criação, modelagem e planejamento de negócios, assim como introduz conceitos 

de maneira prática sobre inovação e sua relação junto a partes interessadas e o 

ecossistema de inovação, alinhado a moderna abordagem do ESG (Faria, 

Marques; 2017), o que proporciona a criação de soluções e produtos com melhor 

impactos para o meio ambiente e sociedade. 

5.2 Elaboração E Aplicação Do Modelo 

Dentre outros meios, para a presente pesquisa, optou-se pela utilização 

da proposição de um Framework, como forma de condensar os conhecimentos 

inerentes a inovação e a sua aplicação prática, por meio da capacitação e da 

modelagem de negócios, mas ainda como Mínimo Produto Viável (MVP). 
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Seguindo, este conceito que propõem a elaboração de projetos para testar e 

validar hipóteses (fundamentais), para que assim possa obter gradativamente (e 

continuamente) a evolução, seja por meio de incrementos, correções ou 

aperfeiçoamentos sobre os produtos/soluções iniciais, otimizando-se assim 

recursos e tempo (Ries, 2012). 

Ao analisar as ferramentas de modelagem de negócio, com destaque para 

o Modelo Canvas de Osterwalder; Pigneur (2010), Model C (2022) e Walravens 

(2012), assim como Plano de negócio (SEBRAE, 2022), compreendeu-se a 

importância e presença comum de alguns elementos, como Clientes, recursos, 

proposta de valor, partes interessadas (parceiros) e também processos, para 

não apenas criar ou desenvolver soluções, mas também em como levá-las para 

o mercado. 

Em abordagens convencionais junto a empresas, no que tange a partes 

interessadas ou em sua expressão em inglês, stakeholders, acaba-se focando 

em grupo mais restrito que envolvem os fornecedores, clientes, investidores, 

órgãos de controle (governo). Contudo, como Hall e Vredenburg, (2003) 

enfatizam, que especialmente quando se trata de inovação, também devem ser 

consideradas outras partes que são impactadas, seja de modo primário (direto) 

ou secundário (indireto), envolvendo-se assim não apenas partes que estão no 

entorno da organização, o que reforça e amplia a importância da 

responsabilidade social das empresas, inclusive junto ao meio ambiente. 

Não obstante, Bonn e Fisher (2011), compreenderam que um dos 

principais propósitos das empresas é criar e entregar valor para acionistas, 

funcionários, fornecedores, clientes e parceiros de negócios, se tornando assim 

de fato sustentáveis ao desdobrar esta geração de valor em uma cadeia de 

impacto alcançando a sociedade e meio ambiente (Baumgartner e Rauter, 

2017). Para tanto, a liderança ou gestão da organização deve conduzir seus 

recursos e stakeholders internos para uma atuação com propósito, integrando 

cultura, estratégia e por fim ações.  

A sustentabilidade não é novidade ou algo debatido apenas nos últimos 

anos, mas sim já durante o século XX. Elkington (1998) com o seu postulado 

amplamente reconhecido, o triple bottom line, refere que uma empresa ou 

organização para ser considerável sustentável deve não apenas proporcionar 
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impactos (positivos) ao meio ambiente, mas também à sociedade e gerar ganhos 

econômicos para si ou outras partes interessadas, se tornando assim um dos 

principais fundamentos para o ESG. 

Diante disto e para a facilitação da sistematização do conhecimento, foi 

elaborada a formatação e design/ferramenta para a modelagem de negócios, 

observando os elementos do ESG (Perspectivas Social, Governança e Meio 

Ambiente), bem com o alinhamento para a integração ao ecossistema de 

inovação, segundo às hélices da inovação (Carayannis; Campbell, 2011; 

Casaramona; Sapia; Soraci, 2015), demonstrado através do modelo 

apresentado na figura a seguir: 

FIGURA 7– Modelo de design de negócios incorporado com o ESG para integração ao 
Ecossistema de inovação 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

O cerne do framework proposto contempla os  9 blocos  presentes no 

Business Model Canvas (Osterwalder; Pigneur; 2010)., ou seja  Proposta de 

valor (oferta única que atende às necessidades do público-alvo); Segmento de 

clientes (grupo de pessoas à qual se destina a solução); Canais (meios pelos 

quais a proposta de valor será entregue); Relacionamento com clientes (formas 

de relacionamento e comunicação  da proposta de valor); Fonte de receita 
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(estratégias e meios pelos quais a solução será monetizada); Atividades chave 

(atividades essenciais que devem ser realizadas para entregar a proposta de 

valor); Recursos chave (ativos necessários para a operacionalização e entrega 

da solução); Parceiros chave (stakeholders que podem contribuir  para criar e 

entregar a proposta de valor); Estrutura de Custos (custos envolvidos na 

operação chave, custos fixos e variáveis).  

CUSTOS /RECEITAS 

Todas as empresas ou negócios em um sistema capitalista possuem 

custos ou despesas para a realização de suas atividades e insumos. Por outro 

lado, necessita de algum tipo de receita ou fonte de recursos para que possam 

se financiar. Para o modelo proposto, visando o desenvolvimento e melhor 

performance dos negócios, indica-se desdobrá-los em diretos (que estão ligados 

diretamente a geração de valor do negócio) ou indiretos (são inerentes ao 

negócio, mas ocorrem independentes da atividade produtiva do negócio 

(SEBRAE, 2023). 

PARTES INTERESSADAS 

Segundo (Bacinello, Tontini & Alberton, 2019) empresas que adotam essa 

abordagem, mas em especial quando conseguem compartilhar e envolver as 

suas partes interessadas internas, quanto as externas somados a uma 

proatividade estratégica, quando combinados conseguem proporcionar 

resultados 

Nesta aplicação, busca-se, portanto, expandir a compreensão de quem 

são as partes interessadas que impactam e são impactadas pelo negócio. 

Mostrar também que a relação entre eles é dinâmica, podendo mudar 

dependendo da necessidade ou circunstância. Compreender também que todos 

podem ser parceiros e (co) existir de uma maneira harmoniosa e equilibrada, um 

ecossistema. De maneira que neste modelo consegue-se compreender a 

quíntupla hélice de inovação, ou seja, este modelo busca mostrar como e com 

quem o negócio estaria se integrando ao ecossistema de inovação.  

COLABORADOR 

Embora existam aspectos e elementos tecnológicos nas empresas, os 

quais são importantes diferenciais competitivos ou mesmo essenciais para se 
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viabilizar determinados modelos de negócio. Ainda assim, compreende-se que 

as pessoas/colaboradores são partes importantes e fundamentais para 

promover não apenas as interações sociais com as partes 

interessadas/mercado, mas também para promover /implementar a inovação ou 

transformação nas organizações, não obstante são também os agentes que 

fazem as organizações ambientalmente e socialmente sustentáveis, tanto 

internamente como também ao mundo. 

INOVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 

Não se limitando apenas às empresas de tecnologia ou Startups, 

inovação e transformação se tornam cada vez mais essenciais, não apenas para 

a criação de produtos ou soluções, para melhor entrega de valor das empresas 

para as partes interessadas, mas até mesmo para a sobrevivência dos negócios 

e empreendedores. 

Para tanto, muitas vezes não se deve limitar aos recursos e colaboradores 

internos das organizações, mas também devem buscar se integrar cada vez 

mais a outros atores, e assim viabilizar o desenvolvimento de soluções e 

oportunidades, ou mesmo poder contribuir com outras 

organizações/empreendedores, consequentemente poder contribuir para o 

fortalecimento e maior geração de valor no ecossistema de inovação. 

ESG 

Com isto, o ESG não fica apenas como algo teórico ou apartado do 

negócio, mas sim como parte estruturante do modelo de negócio da organização, 

inclusive por um lado como importante influenciador das transformações e 

inovações necessárias para o negócio. Por outro lado, seja por meio de seus 

produtos/serviços, mas pela sua própria existência pode exercer impacto seja ao 

meio ambiente, sociedade ou Estado. Desta forma se obtêm um importante 

ganho, identificado e proporcionado por meio desta pesquisa, foi introduzir e 

alinhar a modelagem de negócio aos conceitos do ESG, não visando apenas a 

sua melhor estruturação, mas também lhe adequando a crescente demanda e 

exigência por projetos, negócios, produtos e serviços socio ambientalmente 

alinhados e com governança. 
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Além do layout proposto acima, encontra-se no anexo 4, o material 

didático (manual) elaborado com a explicação, conceituação e proposta prática 

com o preenchimento de cada elemento, para que por fim possa-se alcançar o 

modelo preenchido, com design leve, moderno e lúdico, que poderá ser 

eventualmente aperfeiçoado com o uso de outras mídias, para se obter tradução 

da concepção de forma pedagógica, a qual promoverá a melhor aprendizagem, 

e assim um maior domínio do leitor para a sua aplicação prática, na modelagem 

do negócio pretendido. 

Assim, após fazer o preenchimento e análises sobre as implicações de 

cada plano nas atividades e serviços propostos nos negócios, os 

empreendedores poderão compreender como este negócio será impactado ou 

influenciado pelas perspectivas, compreendendo também os riscos e eventuais 

necessidades de adequações, para que o empreendedor possa ter melhores 

insumos para a tomada de suas decisões e consequentemente obter maior êxito 

nos seus empreendimentos. 

6. PRODUTO TECNOLÓGICO 

A jornada do Mestrado PROFNIT proporciona acesso a uma rica gama de 

conhecimentos e conteúdo através de seu programa e corpo docente. 

Combinando-os com a formação e atuação profissional, gera compreensão que 

uma das melhores maneiras de não apenas sistematizar o aprendizado obtido, 

mas também proporcionar o compartilhamento disto tudo para a sociedade, 

profissionais ou pesquisadores, de fora do programa. Mas também, havendo 

interesse, o material e curso podem ser muito úteis para a instrução e 

aperfeiçoamento de discentes/docentes em relação a este importante conteúdo 

sobre inovação. 

Para tanto, através do programa de Mestrado foi observado o interesse 

pela importância e impacto dos modelos de negócios e ferramentas para 

modelagem de negócios, como indutores para o desenvolvimento do 

empreendedorismo e viabilização de inovação, deste modo iniciei a pesquisa e 

levantamento sobre esses materiais. Com cerca de 6 meses de pesquisa, foi 
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possível não apenas obter um panorama geral, mas também realizar a análise 

das principais dores e desafios para a modelagem de negócio em inovação. 

Por conseguinte, realizada a sistematização de toda literatura, materiais 

e pesquisas que houvera levantado, criando e validando hipóteses, bem como 

análise de relacionamento de correlações e impactos do ambiente sobre as 

organizações e sua relação junto às hélices da inovação.  

Diante disto, foi elaborado uma capacitação, cujo o guia prático (em 

formato de e-book) no anexo 4, cabendo apenas a sua revisão e adequação para 

as aplicações pedagógicas futuras. Além deste, complementa-se para o público 

geral, o artigo, gerados a partir da pesquisa como parte dos requisitos 

obrigatórios de conclusão do Mestrado em Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia para a Inovação PROFNIT (PROFNIT, 2022). 

A opção em elaborar-se um guia se deu em decorrência da reflexão 

quanto a importância dos conteúdos que estão sistematizados nele, mas 

também em especial, ao buscar disponibilizá-los de maneira mais acessível, 

lúdica e democrática ao público geral. 

A elaboração do produto tecnológico (Material Didático para Fora do 

PROFNIT) “Capacitação de Modelagem e Negócios Alinhados ESG Integrado 

às Hélices Da Inovação” com a sua aplicação prática, por meio de um Guia, 

permitirá desmitificar conceitos com a modelagem de negócios e difundir sua 

importância para o desenvolvimento socioeconômico do país e do Mundo.  

Além disto, com este guia será possível promover o engajamento dos 

empreendedores e organizações para atuar com os negócios de maneira mais 

integrada, contribuindo assim para o desenvolvimento mais sustentáveis e 

inovadores. 

6.1 - MODELO DE NEGÓCIO ALINHADO AO ESG INTEGRADO AS HÉLICES 

DE INOVAÇÃO  

Existem diversas abordagens e definições quanto à Ecossistema de 

inovação, dentre elas para a melhor clarificação sobre atores  e partes que fazem 

parte para caracterização da presente pesquisa foi consultada a definição 

proposta por Granstrand e Holgerssond (2020) que compreendem este 
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ecossistema como um ambiente, o qual há o envolvimento de atores, em 

atividades, recursos, instituições e suas relações (inclusive de apoio ou mesmo 

em substituição de atividades) de maneira equilibrada e harmoniosa, o qual 

também pode se desenvolver por meia inovação aberta, incentivando-se assim 

uma maior interação entre profissionais e organizações. Não obstante, como 

destaca Da Silva, Pinheiro, Camargo (2021) é importante buscar a integração 

dos mecanismos de inovação em um sistema que proporcione sinergias e melhor 

performance em suas atividades. 

A construção do modelo (proposto), conforme destacado na pesquisa, 

visa proporcionar um melhor entendimento sobre a modelagem de negócios, 

demonstrando como estaria se integrando ao ecossistema (empresarial) de 

inovação e inclusão prática dos elementos ESG, ou seja, Governança, 

Sociedade e Meio Ambiente. Cujo de maneira holística (Remenyi, 1996), busca 

também demonstrar a introdução/participação do negócio em um sistema 

(Carayannis; Barth; Campbell, 2012), conforme foi ilustrado na figura 5. 

Fazendo-se uso da linguagem e prática do Design Thinking, o modelo, 

anexo 2, traz os elementos e suas interações para a modelagem que não apenas 

propõem (ou o aperfeiçoa) negócios/projetos, mas também propícia uma 

abordagem quanto a inovação, e atividades relativas ao processo de modelagem 

de negócios e ao empreendedor melhor identificar e entregar o valor (proposta) 

para as suas partes interessadas (Gaus, 2023). 

Como resultado o usuário poderá visualizar o seu negócio ou projeto de 

maneira sistematizada, modelado em apenas uma camada, o que pode 

proporcionar benefícios diversos, desde a inspiração para a criação, em especial 

ao processo criativo e inovativo para os empreendedores e projetistas, 

facilitando assim a sua apresentação e auxiliando na tomada de decisão. 

6.2 - GUIA PRÁTICO DE APLICAÇÃO DO MODELO DE NEGÓCIO ALINHADO 

AO ESG INTEGRADO AS HÉLICES DE INOVAÇÃO 

Para fins de aplicação pedagógica não apenas no âmbito do PROFNIT, mas 

também para a comunidade acadêmica, profissionais e outras pessoas 

interessadas em compreender e aprofundar conhecimentos sobre modelagem 
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de negócios, e sua integração às Hélices da Inovação alinhando-o ao ESG, no 

Anexo 3, é disponibilizado o guia prático com a estrutura a seguir:  

1. Apresentação 

a. Nesta primeira parte o leitor é introduzido ao tema e recebe as 

orientações iniciais a respeito do guia.  

2. Inspiração 

a. A jornada empreendedora não ocorre repentinamente, mas sim 

através de motivações e inspirações. De mesmo modo, a 

elaboração deste guia houve também elementos que 

proporcionaram a sua criação e realização. 

3. Conceitos 

a. Esta é uma importante parte do guia, pois visa alinhar os conceitos 

e fundamentação teórica e bibliográfica do leitor a respeito do 

tema, a fim de que ele possa compreender melhor a dinâmica do 

guia e as aplicações que fazem parte dele. 

4. Estrutura do modelo 

a. Como forma de aprendizagem e repasse dos conteúdos, foi 

desenvolvida uma ferramenta, um framework, o qual o leitor irá de 

maneira lúdica, não apenas conhecer as partes para a estruturação 

ou modelagem de um negócio, mas também ter dicas e logo poder 

praticar e exercitar, ou seja, aqui aplica-se o chamado Learning-

by-doing. 

5. Partes do projeto 

a. Não se limitando ao modelo, mas também em como fazê-lo 

acontecer, o leitor também é capacitado a estruturar um projeto, 

para que a solução/produto possa sair do papel, identificando 

inclusive os estágios de maturidade, segundo as réguas de 

STARTUP, mas também de desenvolvimento tecnológico, TRL. 

6. Geração de valor 

a. Um aspecto essencial para o sucesso de um produto ou solução, 

não apenas do ponto de vista mercadológico, mas também quanto 

à inovação é a sua geração de valor para as partes interessadas. 

Neste capítulo, o leitor é provocado à refletir sobre este aspecto e 
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também à identificar ou elaborar a proposta de valor do seu 

negócio. 

7. ESG 

a. A Governança socioambiental é algo que está em amplo debate e 

cada vez mais presente, não apenas junto ao governo, ONG’s ou 

grandes empresas, mas especialmente também algo importante 

para os empreendedores e startups que almejam crescer e se 

desenvolver. 

Desta forma, nesta parte o leitor é levado a conhecer e praticar 

sobre estes elementos junto ao seu negócio/projeto. 

8. Integração 

a. Após colocar no papel uma ideia ou projeto, um dos maiores 

desafios para os empreendedores é compreender como fazer ele 

se integrar ao mercado, ou junto às partes interessadas. Ou seja, 

compreender o seu papel e que este projeto ou negócio não existe 

isoladamente, mas sim faz parte de algo maior, um (eco)sistema 

(de inovação). 

9. Ferramentas de apoio 

a. Tendo em vista melhor compreensão dos conceitos e processo 

proposto, também são compartilhadas outras ferramentas de 

mercado para que assim ele consiga ter maior sucesso na sua 

modelagem do negócio. 

10. Considerações Finais 

a. Este último capítulo são deixadas algumas recomendações e a 

bibliografia (principal) recomendada para o uso do guia. 

.  
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7. CONCLUSÃO 

 

O movimento startup proporcionou uma nova visão para a concepção e 

criação de negócio: a modelagem de negócios por meio de ferramentas gráficas 

e frameworks, bem como as inovações na gestão de negócios, vem gerando 

empresas cada vez mais arrojadas, competitivas e eficientes, principalmente no 

que tange à produção de inovações em produtos e serviços para o mercado.  

Especialmente, aquelas pessoas que empreendem por meio das 

tecnologias digitais e de comunicação que estão cada vez mais presentes no dia 

a dia das pessoas e negócios, em que a velocidade e facilidade de 

desenvolvimento de negócios inovadores e alcance de mercados, vêm 

crescendo de maneira exponencial. Além disto, destaca-se também que não 

apenas a sociedade (e clientes) vem desenvolvendo uma visão mais crítica e 

presente em relação aos impactos que estão ocorrendo no mundo, seja no que 

tange ao meio ambiente e à sociedade, mas também a como as empresas vêm 

interagindo quanto isto.  

Desse modo, as empresas vêm mudando o seu modo de empreender e 

interagir com as partes interessadas. Para tanto, elas estão adotando práticas e 

estruturando seus negócios, produtos/serviços e atividades de uma forma mais 

sustentável e conectada com a sociedade. 

Conforme observado no levantamento bibliográfico, apesar de sua 

importância para a criação de projetos ou negócios inovadores, o que contribui 

com o desenvolvimento do ecossistema econômico e socioambiental brasileiro, 

modelagem ou modelos de negócio é um tema ainda não muito explorado 

academicamente no contexto brasileiro ou em língua portuguesa, embora seja 

de grande prática no âmbito empresarial. Sugere-se, portanto, a realização de 

mais pesquisas e trabalhos especialmente não se limitando às academias, mas 

envolvendo o setor produtivo, governo, sociedade e meio ambiente. 

De forma sistematizada e expositiva, a pesquisa realizada viabilizou uma 

proposta de modelo e manual que proporcionem uma visão, mais integrada, dos 

negócios alinhados aos conceitos de ESG em conformidade com as hélices da 

inovação. Isso pode gerar impactos seja nos esforços iniciais para a viabilização 
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do negócio ou ainda durante o processo de crescimento / desenvolvimento de 

uma solução junto aos seus clientes ou partes interessadas. 

Ainda nesta linha, não se limitando ao seu contexto, a concepção e 

modelagem proposta contribuem também para a amplificação da compreensão 

e visão quanto às outras perspectivas relacionadas ao negócio, e sua 

consequente contribuição para o desenvolvimento da economia, sociedade e 

meio ambiente. 

Embora esta pesquisa tenha sido focada a um público delimitado de tipo 

e quantidade de empresa, (startups) para a sua validação, não é restringente, 

tendo a possibilidade de aplicação junto a outros públicos e tipos de 

organizações e locais, podendo servir, inclusive, como base, ou modelo, para a 

aplicação em outros programas de fomento e desenvolvimento de negócios 

inovadores. 

Com isto, espera-se proporcionar grande impacto especialmente para os 

novos negócios e, também para quem deseja revisitar ou aperfeiçoar o modelo 

de negócio de seu empreendimento/organização, identificar e conectar-se às 

partes interessadas e aos atores relevantes para o seu negócio. 

 

Perspectivas Futuras 

 

Como recomendações compreendidas por meio deste estudo, será 

disponibilizado uma ferramenta, ou modelo de negócio, o qual consiga 

proporcionar uma visão mais ampla sobre além da pesquisa em si, ou negócio, 

as suas relações com o mercado, o meio ambiente e a sociedade, assim como 

de outras partes interessadas. 

O tema é relevante, mas ainda precisa ser mais debatido, em especial no 

Brasil, conforme levantado pela pesquisa, seria oportuno a realização de novos 

estudos para aprofundamento e aperfeiçoamento dos produtos e metodologias 

desenvolvidas, envolvendo e incentivando a participação/contribuição de novos 

pesquisadores ou profissionais. 
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Para se obter uma melhor e maior compreensão e aplicação, não somente 

junto às Startups, e nas organizações, se faz recomendável a disponibilização 

de materiais complementares explicativos, realização de palestras e 

ações/workshops práticos para os empreendedores. 

Por oportuno, em 2025 será realizada a COP 30 na cidade de Belém/PA 

no Brasil (BRASIL, 2023). Onde serão debatidos os aspectos ligados às 

mudanças climáticas, assim como quais ações e soluções que poderão ser feitas 

para mitigar e mesmo proporcionar novas perspectivas. Em consonância a isto, 

a disponibilização de ferramentas, canais e meios para que as pessoas possam 

empreender, com um alinhamento ao pensamento da sustentabilidade 

Ambiental, Social e Governança Corporativa, integrando projetos e negócios ao 

ecossistema de inovação; pode ser compreendido como oportuno e uma rica 

contribuição para os desdobramentos da conferência. 

Observando às áreas do conhecimento e atuação, quanto ao programa 

de mestrado profissional PROFNIT, realizado em seu núcleo na Universidade de 

Brasília (UNB), destacam-se as seguintes contribuições: 

1. PROPRIEDADE INTELECTUAL 

i. Incentiva, viabiliza e capacita o desenvolvimento de empreendedores 

seja para a criação de empresas ou para outras possibilidades e 

formas de geração de negócio para os ativos intelectuais / industriais. 

ii. Auxilia ao proporcionar novas perspectivas e possibilidades de 

aplicação de ativos ou propriedade intelectual 

iii. Introdução de novos modelos e formas de geração de receita e valor. 

2. PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA, SOBRE UMA ÓTICA 

EMPREENDEDORA 

i. Ferramenta e metodologia podem auxiliar a melhor avaliar as 

tecnologias pesquisadas e suas aplicações.  

3. TRANSFERÊNCIA TECNOLÓGICA 

i. Contribui para a preparação dos pesquisadores e potenciais 

empreendedores, em competências e conhecimentos 

empreendedores, para que consiga desenvolver propostas ou terem 

melhor êxito em negociações para transferência, tecnológica. 
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Outrossim, dado ao seu potencial impacto e auxílio ao desenvolvimento 

de projetos inovadores, disponibilizar e sugerir o uso deste material para o uso 

não apenas no programa de mestrado profissional PROFNIT, mas também às 

disciplinas de empreendedorismo e administração dos cursos de graduação. 

Apesar da importância e utilidade do objeto de estudo, o qual poderia 

contribuir tanto para o desenvolvimento de outras pesquisas e mesmo para 

aplicação junto ao mercado, com a inovação (incremental ou até mesmo radical) 

para empresa já existentes e melhor apoio para a criação de novas empresas ou 

negócios (inovadores), Devida a temporariedade e limitações para o Mestrado, 

a fim de poder aprofundar, aperfeiçoar e validar a proposta do modelo de 

negócio, se faz necessária ainda novas pesquisas e produção científica.  
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Fonte: SOUTO, R. D.; BATALHÃO, AC da S, 2020.  
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ANEXO 2 - Quadro: Nível de TRL – Descrição genérica NASA 
 

Nível Descrição 

1. Princípios básicos 
observados e relatados 

Este é o "nível" mais baixo de maturidade 
tecnológica. Neste nível, a pesquisa científica 
começa a ser traduzido para pesquisa aplicada e 
desenvolvimento. 

2. Conceito de tecnologia 
e / ou aplicação 
formulados 

Uma vez que os princípios científicos básicos são 
observados, no próximo nível de maturação as 
aplicações práticas dessas características podem 
ser inventadas ou identificadas. Este nível ainda é 
especulativo: não há prova experimental ou análise 
detalhada para apoiar a hipótese. 

3. Função crítica analítica 
e experimental e / ou 
prova característica do 
conceito 

Nesta etapa é iniciada a pesquisa e o 
desenvolvimento (P&D). Incluiu tanto os estudos 
analíticos para definir a tecnologia em um contexto 
apropriado, como estudos em laboratório para 
validar as previsões analíticas. Estes estudos e 
experimentos validam a  "prova de conceito 
preliminar " das aplicações / conceitos formulados 
no TRL 2. 

4. Validação de 
componentes e / ou 
protótipo em ambiente de 
laboratório 

Os elementos tecnológicos básicos devem ser 
integrados para que as "partes" funcionem em 
conjunto para alcançar os níveis de conceito de 
desempenho para um componente e/ou protótipo. 
Esta validação do conceito formulado anteriormente 
deve ser compatível com as exigências de 
aplicações potenciais. A validação é "baixa 
fidelidade" em comparação com o eventual sistema, 
podendo ser composto de componentes discretos 
ad hoc em um laboratório. 

5. Validação de 
componentes e / ou 
protótipo em ambiente 
relevante 

A fidelidade do componente e / ou protótipo a ser 
testado aumenta significativamente. Os elementos 
tecnológicos básicos são integrados com 
elementos de apoio razoavelmente realistas para 
que as aplicações totais (componente de nível, nível 
sub-sistema, ou em nível de sistema) sejam 
testados num ambiente "simulado" pouco realista. 

6. Sistema de modelo / 
subsistema ou 
demonstração do 
protótipo em um 
ambiente relevante (solo 
ou espaço) 

Aumenta a fidelidade da demonstração da 
tecnologia. Testa um modelo ou protótipo de 
sistema ou sistema representativo - que vão muito 
além ad hoc, "patch-cabo" ou componente discreto 
nível breadboarding - num ambiente relevante. Se o 
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único "ambiente relevante 'é o espaço, então deve 
ser demonstrada no espaço. 

7. Demonstração do 
protótipo do sistema em 
um ambiente espacial 

TRL 7 é um passo significativo exigindo um 
protótipo de sistema de demonstração real em um 
ambiente espacial. O protótipo deve estar perto ou 
na escala do sistema operacional planejado e a 
demonstração deve ter lugar no espaço. 

8. Sistema real concluído 
e "vôo qualificado" 
através de teste e 
demonstração (solo ou 
espaço) 

Em quase todos os casos, este nível é o fim do 
verdadeiro "desenvolvimento do sistema" para a 
maioria dos elementos de tecnologia. Isso pode 
incluir a integração de novas tecnologias em um 
sistema existente. 

9. Sistema real 'voo 
comprovado "através de 
operações de missões 
bem-sucedidas 

Usualmente consiste de pequenos ajustes finais, 
podendo incluir a integração de novas tecnologias 
em um sistema existente. Não inclui a melhoria do 
produto planejada de sistemas contínuos ou 
reutilizáveis. 

Fonte: (Mankis, 1995). 
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ANEXO 3 - MODELO DE NEGÓCIO ALINHADO AO ESG 

INTEGRADO AS HÉLICES DE INOVAÇÃO 
 

 

 



 

66 
 

ANEXO 4- GUIA PRÁTICO 
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